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EMBLEMA DA SOCIEDADE MADRÉPORA 

1 Mc•andritcs. 2 Coral. 3 Aslroit.c.!. • Tubiporas. 

Tão natural é ao homem declarar o seu pensa- que a imperfeição e aspccto do seu organismo os as
mento por figuras cmblcmaticas, divisas e escudos, s1milha mais a flores e arbustos do que a entes ani
quc desde a mais remota antiguidade se differeoçam mados. 
e iodividualisam as nações, por bandeiras, armas e A este derradeiro grau da escala zoologica per-
sêllos. Lencem os polypos, vermes marítimos que for-

As famílias, sociedades e emprezas, tomam egual- mam as suas moradas do feitio dos troncos e ramos 
mente por brazào da sua origem os symbolos que despidos de folhas, o que deu origem a suppor-sc 
mc!bor a exprimem. por muitos secu los que estas vi,•endas, polypeiros, 

E, cm linguagem jerogliíica, a regra do seu viver ou madréporas, eram plantas marinhas. 
e crer. Foi Trcmblcy quem descobriu estes singu lares ani-

0 emblema que adoptou a SocrnoAoE ~lAonÉPORA, macs, mcttcndo algumas d'cssas plantas aquaticas 
tirado da sua propria denominação, e esta derivada dentro de um vaso de vidro. Observou elle uns cor
<lo pensamento que a originou, não pódc ser mais pusculos de bcllissima côr verde, muitos dos quaes 
expressivo. se pegavam ás paredes do vaso; successivamente foi 

Por muitas vezes, com o devido louvor, e gratos vendo tomarem dilTcrentes fórmas, descobrindo-lhes 
á protccçao que este scmanario lhe deve, ternos fal- uns como troncos, ou anles uns corniculos. Notou 
lado na SocnmADE MA011liro11A, fundada por cidadãos mais que estes corpos tinham um movimento pro
portuguczcs estabelecidos no Rio de Janeiro, com o gressivo, porém mui vagaroso. Chegou até a desen-
111tuito de promover e popularisar a leitura dos es- ganar-sc de que cllcs procura,·am a luz, vendo-os 
criptos nac1onaes, tanto cm Portugal como no Bra- , a!Iluir para a parte mais illuminada do vaso. 
sil. ílojc, por occasião de publicarmos o desenho do Passou então a fazer outra cxpcricncia, que foi 
embléma d'esta patriotica e civilisadora sociedade, cortar alguns d'estes corpusculos cm duas parles. 
daremos noticia do cu instituto, fazendo uma breve transversalmente; porque, se fo sem plantas, cada 
resenha dos seu aclos, por onde se pódc já inferir, uma d'cstas metades mcuida n'agua continuaria a 
quão poderoso auxiliar ha de ella ser para a pro- vegetar, e se formaria de no,·o oulra, com pouca 
gressi'a ~ iril.isarão da nossa palria. . . . dill~rença, egual áque\la de que fora separada. Ef-

Mas pr1111e1ramcnlc, e para melhor mtclligenc1a da fecl1vamcntc houve essa rcprod ucção cm cada uma 
svmbolol:Íia do emblema, com em dar a conhecer os das metades, mais rapida do q uc se podia esperar. 
ei'nes mais laboriosos e f'ratcrnaes de toda a creação, Em quanto isto se passava, os outros corpusculos 
que os instituidores da Soc1EDAD~: MAoRÉt>OttA toma- que dcixára intei ros, continuavam a mostrar-lhe dia
ram, modesta mas signilicativamcnLc, para typo da riamente, por novas operações, que o que via eram 
sua gloriosa cmprcza. verdadeiros animacs. 

Na n'.tia que separa o reino animal do reino vege
tal, pozeram os natural istas uos seus mappas de cla~
sificação, uns· animálculos a que chamaram zooph1-
tos, que tanto quer dizer como animaes-plantas, por-

'l'owo 1v 1861 

Espantado da novidade de tal phcnomcno, cha
mou Réaucnur para o coadjuvar nas suas observa
ções, e ambos as proscguiram, achando então mu i
tas outras cspccic::; d'estes zoophilos, que hoje estão 
de,·idamcntc classificadas. 

Vimos já, pela cxpcricncia feita por Trembley, que 
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se se corlar um polypo ao meio, de cada meladc 
nascerá em poucó •eiupo o que lhe l'alla para ficar 
inteiro; saiba1110 · lambem, que cada pedacinho em 
que o retalharmos reproduzirá um animal completo. 

A ~ua multipliniçúo natural não é 111enos ad111ira
Yel. A similhança dos ramos que nascem do tronco 
<fas arYores, os polypos brolam dos lados do corpo dos 
paes na fôrma de um bolãosinho ou lubertulo, que 
náo excrde o tamanho do bico de um alfinete. De 
hora para hora~ rsll• hotàosinho alonga-se e engrossa; 
em um ou tlo1s dias desenvolvem-se-lhe as extremi
dades, ap1\rl'ciçoa- ·e, e desprende-se <lo corpo do 
pae. 

Muitas ,·eze~ acontece que ainda se nilo tem des
pegado do pon!o onde nasceu, e já eslú dando vida 
a outros no' os, e estes a lilharc111 Lambem: de 
-orle ~\ue o polypo é avo anles de ser co111 pletan1e1~te 
pae 1 E esta successào de gerações fa1.- e cm muito 
pouco tem po; 11111 polypo póde brotar cinco filhos 
dentro de oito dias; e n'oulros oito dias cada um 
dos primeiros que rebenta póde produzir outros tan
tos. A quanto nào subirá pois, em cada anuo, a pos
teridade de um (lOlypo 1 

Á classe zoologica dos polypos pertencem as ma
dréporas, que se subdividem cm varias especies, 
cujas denominaç<ies são tiradas da sua configuraç<lo, 
a saber: milléporas, (11ngiporns, meandriles, astroi
les, tub1poras, curaes, ele. 

No grande Oceano do sul, que só ellc cobre me
tade do nosso globo, e que tem apenas algurnas ilhas 
dispersas crn tüo dcscorumunal extensão, é que as 
madréporas trabalham, silenc:osamcnle, na construc
çào ele banco~ im111cosos de rochedo, alguns dos quaes 
tem duzentas a trezentas legoas de comprimento. 

Estes rochedos ollem gradualmente <lo fundo do 
mar, e coni o' olrer dos scculos che"alll á llor d'agua, 
e ahi formam ilha · considcra\'cis. Õ numero d'estas 
ilhas vae crescendo á medida q uc se adianta o tra
balho incessa nte das 111adréporas, e pre\'ê-se que ha 
de chcsrar tempo en1 que appareccnio ''astissi1uos ter
renos u'esse grande Oceano, actualmeutc privado, 
quasi, de terra firme. 

Os constructorcs d'csla obra de gigantes, que to
do o genero humano, trabalhando cc111 mil annos, de 
certo não faria metade, são os polypos, que rnettidos 
nos seus polypciros ou madréporas, vão surdamente 
edificando estas pyramidcs mais solidas que as do 
Egy pto, para sohrc ellas o homem lc\'autar povoa-
rocs, cidades, rei nos. . 

Como a maior parte dos nussos leitores nnnca viu 
nenhum d'estc' 01>erarios, trat arcmo;; de lhes dar uma 
hrcve noçáo da ua existcncia, e da configuração dos 
polvpei ros ou madréporas em que' ivem e trabalham, 
auxiliando-nos COlll OS desenhos das quatro cspecics 
que mostra a gra' ura junta. 

Figurae o bolo de cera a que chamâmos fa vo, ti
rado do cortiço, e povoado de lar\'aS qu bichinhos 
c1ue se hão de transformar em abelhas. E este, á pri
mei ra' ista, o aspeclo da madrépora chamada astroi
tes (n. 3). O bolo, em logar de ser de cera, é de pe
dra calca rea; e cm \'ez de ser formado, peça por pe
ra por animacs di,crsos dos que o hab11a111, é feito 
pcÍos mesmos que moram n'aqucllas ccllulas ou al
véolos, como os caracocs que transsutla111 a substancia 
que forma a sua concha. A bocca de cada 11111 d'esles 
bichinhos vem abri r-se fóra do alvéolo c111 que ha
bitam, e por ella toni:Hu o alimento nas aguas do mar, 
com o auxilio dos filamentos ou lcnlaculos que a 
guarnecem, os quaes pela sua elasticidade chegam 
111uíto longe, tt10\'cm-sc em todas as direcções, e 
lhes serrem de pés e mãos. 

Estes animars não podem sair da cellula cm que 
habi tam, porque estão presos a clla pela ca uda. 
Vive1t1 todos e111 con1111unidade no mesmo fa\'O, for-

mando uma especie de republica. E é tão intima 
esta communidad~, que se lhe poderia chamar um 
Pº' o de irmãos. A superficie d'este favo estende-se 
uma membrana commun1 a todos os moradores, e 
que por tal modo os faz com111uni caveis, que quando 
alçum se fere, todos os mai:) fi cam egualniente fc
rioos. Não pó<le haver lypo de fraternidade mais 
perfeito t 

Esta communidade de habilação, de sensações e 
de perigos, porque todos cm commum são combatidos 
pelas tempestades, e abrazados pelos raios do sol, 
eslen<lc-sc a todo o seu vi ,·cr. O mal e o bem é re
partido i r111à111entc. 

Verdade seja que a organisação d'estcs entes si ngu
lares é tão pouco dcscnvol\'ida, que fez com que por 
111uito tempo se dlll idasse se real111cntc eram ani
maes, ou s1 111plesmente ' egelacs. ~·este ultimo caso 
o polvpciro lüra a planta, e os iudi,·iduos, cuja boc
ca cci·cada de tentaculo, coloridos parece uma co
rolla, seriam as flores d'es ·a planta. Então si 111ilha11tes 
entes nào causariam mais admiração que a scnsiti
"ª' cncolhendo-!>e toda apenas se lhe toca n'u111a 
folha. A analogia dos polypos com as plantas seduz 
ainda mais, porque clles propagam-se como os vcge
taes, ou seja pelos orinhos, a que bem se púde cha
mar sementes, ou por pedaços que se lhe cortem do 
corpo, á simi lhança das plantas que pegam de es
taca. Hcbentam da 111es111a maneira , e 111ultiplicam 
i11linila111eute. Não obstante, porém, todas estas afii
nidadcs que as 111adréporas tem com os \'C"ctacs, 
está a~engua<lo, co1110 jú dissé111os, scren1 vcf.dadci
ros an1111aes. 

As meandritcs (n. 1) distinguem-se das a troites 
cm serem conglo111cradas 111a:.s1ramentc, tendo a su
pcrlicie toda coberta de regos si nuoso~, largos e pro
fundos, cm cujas paredes estão construidas as ccllu
las. Os tcntaculos dos pol vpos, em \'ez de lhes for
n1arc111 cstrella ú roda clã bocca, estendem-se em 
lici l'il ao longo das 1H1retles dos recros. 

As 111illéporas <li ferem tambcn~ das a troitcs em 
lere111 as conca\'idadcs redondas, e não est rclladas. 
Da me ·ma natureza sào as 111illéporas rendadas, a 
que chan1a111 «punhos de ~eptuuo>> . 

As fungiporas tem a fórnia de um cogumelo ,·isto 
com a parle inferior \Oltada para cima. Súo de es
tructura folheada; algumas tem as fo lhas ou lami
nas serrcadas, outras tem-nas lisas . 

As tubiporas (n. ~ ) sào compostas de tubos per
pendiculares, reunidos un aos outros 11or trnns' cr
sos repartimentos: cada tuho é formado de ai ticula
ções, e termina n'um rebordo chato e radiado. 

A estructura e conlig11raçào do coral, mui pare
cido com um arbusto despido de folhas, lizeram ta111-
hem acreditar por muito tc111po que era uma planta; 
011tros oaturalistas, illudidos pela sua dureza, o 
classilicaram entre as pedras. Peyssoel e Jussieu 
foram os que o rci:tituiram ú sua propria natu
reza. iascc collado ti su pcrfici~ de difforcntcs cor
pos; tc111-~e encontrado no co ·tado das balêas, nos 
craneos, em garrafas, etc; mas commu111111cntc acha
sc nos 1>intaros eles rocht•dos do mar, ou na · :itlll:5 ca
vernas, e sempre pcudu ntdos ou voltados para bai
xo. O tronco princi pal é então 111e1los guarnetido de 
ramos, e a sua grossura niio chega a 11111110 mais de 
3 ccntimctros. No mar Adriatico, a maior altura a 
que chega o coral, e a!nda isto raramente, é a3 ccn
t11nctros ou pouco n1ais. 

Posto que commu111111cnle o tronco e ramos do 
coral . sejam redo11dos, lamhem o ba largos e cha
tos. E mais '' uicrar o coral \'cr111clbo, ou cõr de rosa; 
enlretanto ha algum branco. 

O tronco e ramos de coral formam-se pela conti
nuação de pequeninos tubos, muitos dos quacs cres
cem ao mesn10 tempo e parallclamenle, bracejando 
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depois em di[erentes direcções. São compostos es
tes tubos de uma substancia vi co a, que transpira 
dos pol vpos que enceram; mas contrahem-se e solidifi
cam-se à medida que os seus habitantes os abandonam. 
Os tubos pequenmos que formam o en\'oltorio exte
rior do coral tem a côr amarellada; carecem da so
lidez que tem os interiores, e estão cheios de um 
sueco parecido com o leite, que é o corpo teru•o dos 
pol~pos. 

Ao suir do mar, vem o coral coberto de uma sub
stancia vermelha, membranosa, que parece ser a 
<lasca; esta facilmente se lbe despe antes de seccar. 
E externamente guarnecido de puas, e interior
mente cheio de cavidades em fórma de estreitas. 

Os poh pos que moram nos coraes parecem-se 
muito co111 os de agua doce. São brancos, molles, 
um pouco transparentes, e os tcntaculos apresentam 
a figura de uma cstrella de oito raio . J~slM polypos 
multiplicam con10 os das outras nrndrêporas. 

Em quanto esta primitiva ccl lula do polypo se 
conserra inteira e fechada, tudo al li está n'um es
tado de excessiva rnolleza; porém, logo c\ue ahrc, co
meça a notar-se-lhe umas pequeninas aminas du
ras, .que pouco a pouco vão tO!lHJ ndo a verdadeira 
con!.1stencia que tem o coral. A proporçflo do seu 
crescimento, os polypos multiplicam-se; rebentam 
novas ran1ifirações, e ao pa soque cllcs abandonam 
a sua primeira morada, o coral ganha mais grossu
ra, mais dureza, e mais peso. 

O coral, portanto, é nm polypeiro de substancia 
dura e compacta, massiço 1nteriormente, sem ne
nhum furo nem porosidade como tem as outras ma
dréporas. 

Os uave~anles que percorrem as innumeraveis 
ilhas da Oceania, ou quando alravessam os mares 
da lndia, enconlram por loda a parle extensos ban
cos de coral. Os recifes que forn1a111 eslas 111adrépo
ras, muitas \'ezes sem chegarn111 ao lume d'agua, 
tornam a navegação mui perigosa. Ku1ncrosos em 
especies e cores, os animaes que con1põem estas 
ilha~ são objecto de e tudo enexhauri' el para o natu
ralista , de interesse parcl a industria, e de re~alo 
para os olhos. Quem n'u111a pequena e leve emoar
cação chega a penetrar entre os coraes, parece acbar
se no meio de um jardim florído . 

A. 111adrépora coral (n. 2) 1·eprcsentada no segundo 
plauo <la nossa gravura, estava collada á parte supe
rior de uma madreperola. A. concha ha~1a termina
do o seu crescimento, c1ua11do os ,·crn1es que formam 
estas substancias pctrilicadas começaram a desen
''ºl"er-se. Posto que habitem em sc1)arado, os do co
ral trabalham tamhem em comrnum como as abe
lhas; e a sua obra é tão reqular, que por clla se póde 
determinar a especie do ooreiro, ate depois da sua 
111orle. 

Como já notámos, é tal a fecundidade e desen,·ol
rimenlo dos l)olvpos, que pouco tempo é preciso 
para se comp etàr a rnadrépora que temos descri
pto. Quando as circunstancias são favoraveis, for
mam-se bancos de coral de uma extensão considera
vel, e com incrível rapidez. 

Porém as principaes especies de 111adréporas que 
mais lrahalham na construccão das ilhas chama
das madreporicas, ão as tubiporas, as meandrites, 
e as astroites. 

füte · polvpeiros reunem- e no seio do mar em car
du111es innuinrrarcis. Póde-sc fazer uma idéa da ap
parc•ncia das ilhas que ellcs formam, co111parando-os 
á lierra que cobre os prados. Transportemos a nossa 
i 111agi naçüo ús regiões que se estendem pelas profunde
zas do Oceano, e fisuremos pa:7.es de n1uito~ cente
nares de legoas intell'amcnte formados por estes pra
dos de 111adréporas. Todos estes viventes trabalham; 
absorvem os sacs calcáreos contidos 11a agua do mar, 

solidificam-n'os, e juntam-n'os á massa das suas ccl
lulas. Assim que os ovos se rompem, formam-se no
\'Os enxames e novos favos, que, se não acham lo
gar deSOCCU eado, adberem sobre OS q oe CXÍStClll an
tes d'elles. Estes, com o crescimento dos outros, suf
focam-se e morrem, deixando todaria as suas ccllu
las de pedra, que serYem de fondan1cnto para a ha
bitação das gerações que lhes succedem, as quaes 
acabam por ter a mesma sorte que os seus ascen
dentes; e assim, de geração cm geraçào, se vão accu
mulando novas ca madas de ccllulas petrificadas, re
gularmente sobrepostas como as fiadas de um muro. 

Pouco a pouco este massame enorme, cujo alicerce 
assenta no fundo do mar, che~a ao lume d'agua. 
N'cste ni, cl pára, não cresce mais, porque lhe falta 
a agua nccessaria á existencia dos opera rios; e os 
po! ypos que trabalham quasi em sêcco 111orren1, sem 
deixarem a seus successores logar em que possa111 
subsistir. 

As ondas do mar, porém, cavam estes rochedos, 
levam parle d'elles, e outra parte redu7.e111-na a areia. 
Depois arnonloam estes fragmentos solire os reslos 
dos alicerces, de que se fó rmam então as chamadas 
ilhas madre1)oricas. Tambem os tremores submari
nos concorrem, n'algumas paragens, para transfor
mar os bancos de madrêporas em ilhas consideraYei'i. 

Tal é o proce so por que a natureza, com o traba
lho de um \'C r111e tão imperfeito e diminuto, fabrica os 
matcriacs para norns ilhas: e como depoi de os ter 
accumulado durante cculos, e assentado solidamente 
no fundo do mar, as ergue de re1>ente á luz do sol. 

O grande Oceano, desde a costa occidcntal da A me
rica até á costa oriental da Africa , n'uma zona que 
se estende a amhas as partes do equador, na distan
cia de quinhentas lcgoas, é excessivamente abun
dante de madréporas. Estes anirnaesinhos, posto que 
não cubram co111plcla0Jente tamanho espaço, pullu
lam cm todos os sítios onde podem propagar livre
mente; e ahi virem innumeravcis myriadas de j>o
lvpeirus, todos occupados no seu corÚínuo traba ho 
cfo edilicar. 

O continente da !\ova Ilollanda é cercado de um 
gigant~ bu~uarlc de madréporas. Ka costa oriental 
ha recife d cllas que se prolon"a n'urna extensão de 
cento e cincoenta legoas, ~em deixar nenhuma aber
tura para a passagem dos navios. 

Entre a 1ova Guiné e a Nova ílollanda ha outro 
de duzentas e cincoenta legoas, apenas interrompido, 
a bem dizer, por poucos intervallos . 

. Mas Í:,to é nada, cm comparação do banco im
mcnso que principia no mar das lndia , a meio da 
costa do .Malabar, e desce para o sul, se"uindo até 
á altura de ~ladagascar, na exteni'ào lot~ de uma-. 
seiscentas legoas. A e ta penedia pertencem os ar
chipelagos da:; ilhas Maldirns, das Laquedi,·as, e ou
outras. 

No oceano Pacifico são ainda mais numerosas a!' 
madróporas; os archipclagos lão afamados pelas re
lações dos uavegadorcs, e que alli se acham espa
lhados co111 lanta prorusão, quasi todos são edifica
dos \1elas 111adréporas; e sobre os restos das sua~ 
cellu as é que vegetam os formosos palmares de co
co, e vivem as felizes povoações descobertas por 
Cook e Uongainville, que seguiram as navcgaçõe~ 
dos porluguezes. 

Con1 quanto não haja n'estes mares terra finnr 
de grande exlcn~ào, e 9uc toda a habitavcl se redu
za a essas nn riadas de ilhotas que todos tc111os \'isto 
marcadas nas cartas gcographicasl todavia, pelo tra
balho das madréporas, o fundo ao Oceano está tão 
levantado, q uc ha />ovo ações que se co111111 u nican1. 
passando-o a vau, e istando muitas d'ellas, umas da~ 
outras, cem, duzentas e trezeulas legoas. Oevcu 
ser um cspectacu lo assombroso, para o primeiro na-

' 
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veganle que viu apparecer-lhe no meio do Oceano 1 zes pôr o remate á obra da natureza viva, empolan
uma caravana de horncns a pé, ca111inhando socega- do a penedia de fórma que produza escarpas e col
damente por cima da oudas. Maltc-Brun, fazendo linas babitaveis. Em quasi todas as ilhas d'este Ocea
esta observação, diz que ningucm despre,·enido dei- no, por exemplo, Otahiti, Timor, Sumatra, Mauri
xaria de suppor que aquella gente andava pelo mar eia, se acbam bancos de madréporas formando 9 solo 
como nós por terra, á vista da rapidez com que os das campinas até grande altura obre o mar E e' i
indigenas caminham com a agua pela cintura sobre dente que não foi o uivei do mar que baixou, mas 
aquclles bancos de madréporas. pelo contrario, o nivcl do banco que subiu. 111 dos 

Um facto importante, verificado escrupulosamente mais noLaveis exemplos d·e tcs reYoh·imeutos sub
por Quoy e Gaimard, durante a ,-iagem que fizeram terraueos, é o que apresenta a ilha de lleuderson, vi
com o capitão freycinet ~ roda do mundo, é qu~ as sitada pela expedição cl~ Becch_cy. Tem ~xactamente 
madréporas não podem viver em graude profoud1da- todos os caracteres das ilhas circulares a flor d'agua 
de do mar. Não propagam, uem levantam os seus que a avisinham; mas cslá como arremessada a oi
muros senão nos !:ilios em que o fundo primitiro do tenta pés sobre o ni,el do mar. As escarpas expos
Oceano cslá mais proximo da sua superl1cie. Por ou- tas á furia das ondas e tão profundamente solapa
tra, nas regiões desconhecidas cobertas pelo Oceano, das, e é provavcl que com o tempo a ilha se corte 
e não no proprio Oceano, é que estes animaes se es- de todo por alli; os cus fra~mcutos, dispersos eu
tabeleccni, 1>rcfcrindo os cumes e chapadas dos mon- tão pelo fundo do mar, contribuirão para ai tear os 
tes, não habitando nunca os vallcs e planicies. Se vallcs mais concavos, a fim de que n'clles possam 
assim é, os recifes madreporicos corrcsponderu aos habitar os polypos. 
si tios montanhosos do fundo do Oceano, e nos dão Estas conjccturas porém não são incontcstaveis; 
uma idéa da configuração d'essas profundezas. e para complemento da noticia que temos dado a 

llealmente as ilhas são incrustações que as ma- respeito d'estas ilhas, transtrcvcrerllos aqui a nota 
dréporas tem deposto no cume das montanbas sub- que o professor de historia natural do lyceu de San
marinas, e em' todos os paizes suílkientemcnte ele- tarem, o sr. J. Peixoto Silva Junior poz no capitúlo 
vados; as primeiras que appareceram á superficie respeclivo das suas Lições de Zoologia. 
do Oceano, foram de certo as ,que tinham to11Jado pé C< Grandcs tem sido as qucst<ies, e "ªrias as opi
sobre as summidades culminantes; as que ainda hoje niões sobre a origc.'m e for111açào das ilhas polypo
se estão edificando, são as que só acharam funda- sas, ou madreporiC'as, taes como por exemplo : as 
mento nas sum111itladcs inferiores, e por isso tem gas- do archipclago de Paus111otou, a .Marshall, as Cora
tado mais tempo que aquell'outras para chegarem linas, e os numerosos recifes entre a norn Calc<lonia 
ao lume craÇtua. e a Australia. 

Esta explicação, fundada nas observações que os Vendo-as reunidas e engrupaclas, alguns gcologos 
gcologos tem feito, dá-nos a razão de muitas parti- as consideraram por muito tempo como resto de 
cularidades extraordinarias que se notam na dispo- ilhas maiores destruídas por al~u111 catacl~ ·mo, e 
ição das ilhas madreporicas. Por exemplo, como outros como pontos mais proeminentes do seu couti

se explicaria a longa fie ira das ilhas ~faldivas e Laque- nentc submergido. 
di\'aS que se seguem quasi cm linha recta no com- Forster porém cmittc uma opin:ão di' ersa a este 
primento de cisccntas legoas? Como poderiam as respeito, que parece a mais razoavcl, e assim tem 
madréporas communicar-se em tão grande distancia, sido recebida geralmente.', apesar das considerações 
para conservar esta regularidade, e não se estende- de ~rn. Quoi ct liaimard. 
rem mais para a direita ou para a esquerda fóra do Se.,undo a opinião de Forslcr, os architecto!' d'cs
aliuhamcnto? lslo prova evidentemente, que existe tas ilhas são pequenos \'Crmcs, verdadeiros polypo~, 
n'esta parle do Oceano uma prolongada cadeia de qnc elevam desde o l'undo dos mares até á superli
montanhas, como a do!> Andes, por exemplo, e que cic das aguas as suas habitações calcarcas; e como 
as madréporas fora111 estacionar alli, e construir re- as não podem elevar mais, porque morreriam fóra 
cifcs cm todas as cristas que ellas pouco a pouco d'ag11a, continuam a sua edi licarão cru sentido ho-
tem altcado até ao de ci ma d'agua. risontal. 

Um grande numero de penedias madrcporicas As areias, as conchas de outros animaes, as ossa-
tem 110 meio uma bacia circu lar, de altura de cin- elas dos peixes, os restos de embarcações uaufraga
cocnta a sessenta melros; á roda d'esta bacia ha uma das, mil outros ohjcctos c111 li111 tran:;porlados pela 
lingua de terra cm fórma de curva, que é a ilha; força das correntes, se amontoam n'aqucilt's roche
dcpois uma ladeira cscarl>ada que desce de quinheu- dos até formarem uma ele' arão sensível ás aguas, 
tos a mil pés de profuo( idade. Esta singular dispo- que co111eça a servi r desde logo de refugio ás aves 
sição de ilha explica-se lambem pela hypothe e de do mar, e outros animacs que por \'Colura lá podem 
haver no fundo do mar uma montanha volcanica, chegar. 
~obre cuja cratéra as u1adréporas foram estacionar. ~tais tarde o grilo ali111enlicio levado pelas a\'es, 
E evidente c\ue as que trabalhassem sobre os bordos e aquecido por cllas entre os rochedos, dá ori
da cratéra c rngariam primeiro ao lume d'agua, que gcm a uma 'egctação ao principio imperfeita, mas 
as que trabalhassem no fundo da mesma craléra, que se pó<le tornar forte pelo proprio capricho da 
pois que na primeira direcção haveria menos ailura natureza, ou me mo pela riqueza vegetal transpor
a ganhar do que na segunda. Das quarenta e nove tada pelas aguas para alli. 
ilhas d·este gcnero, que o capitão Deecbey percor- Esta opi nião tem a seu f;l\'or o· di\'ersos exames 
reu na sua 'iagcm á roda do mundo, vinte e nove sobre a natureza gcologic:a do terreno, que assevc
tinham bacias circulares no centro. Al~umas d'estas ram ser polyposa; o myslcrioso apparccimento d'es
ilhas mediam vinte e cinc9 lcgoas de e1iamelro, ou- tas ilhas lambem parece confi rmai-a.>> 
tras não mais de meia. E facil de comprehendcr, Temos dito, quanto basta, sobre a formação das 
que continuando a trabalhar as madréporas que ba- ilhas e bancos architcclados pelas maclréporas. Agora 
bitam dentro n'cstas bacias, cm breve estarão atu- notarernos, para inlclligencia da nossa c.'Stampa, que 
lhadas, com o que fica a ilha rasa. apenas eslas edificações cheg:a111 ao lume cl'agua 

Geralmente as ilhas madreporicaspouco sobem além começam a cobrir-se de vegetação e de povoação. 
do nivel do mar, porque logo que a penedia chega Primeiro não se vê á superlicic mais que uma areia 
a este nível, os polypos tem feito quanto podem. esbranquiçada, com muitas ped ras roladas pelo mar ; 
Mas então é que a natureza subterrauea vem ás ve- mas as vagas cm breve arroja111 para alli se111cntcs 

, 
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de an·ores e plantas. O maior beneficio 
.Estas sementes ger- que se póde fazer a 
minam; os vegetaes \ um povo é dar-lbe 
pegam na areia, e instrucção, porque é 
dentro em pouco está instrumento de lra-
a ilha coberta de ver- balbo, e elemento de 
dura. Os troncos das moralisaçào. 
arvores, arrancados Sendo isto incon-
pelo mar das costas testa,·el, não menos 
'isinhas, e levados o é que entre nós 
pelas correntes, vem está ainda mui pou-
depois encalhar na co dilTuodida a in-
praia; os lagarto~, strucção popular. 
111sectos e outros an1- Reconhecendo ê 
n1acs que vieram nos lastimando esta ne-
troncos, tratam de cessidade da sua e 
fu:?1r para a terra, e nossa pal ria, no an-
ab1 pullulam, for- no de 1858 alguns 
mando a primeira po- portuguezes estabe-
pulação. As aves, at- leci<los na cidade do 
trahidas pela \'er<lu- Rio de Janei ro, cu-
ra, vem egual111entc jos nomes elles nos 
pousar alli, e l'azrr occultam, tiveram o 
os seus ninhos. ~'i - patriotico pensamen-
11aln1ente os habitan- to de fundar uma so-
les das ilhas visi nhas, ciedade, com o fim 
~eduzidos pela hd- de contribuírem pe-
lcza dasarvores, pela cuniariamente para 
abundancia dos l'ru- a propagação do en-
dos e peixes, para sino entre as classes 
lú navegam nas suas populares, e para o 

liirogas, ar111a111 ca- engrandecimento da 
mnas, fundam tri- nacão. 
hus. e a obra tli:s Cifram-se em pou-
111adréporas lica rn- ras palarras e gran-
ltio completa pela do dcs pensamentos os 
homem, para quem ..... r.~._, • •. ,.., .. 

a Providencia, nos •• 
seus i nsondtl\ e1:; pia- SOCIEDADE MADR ÉPORA 

nos, a tinh:i dcsli- Arligo r. A Socie-
naclo. dade .\ladrr1>0ra é uma 

E prorn H'I '!li<' :i~sociaçiw romposla 
hoa parle dos ronti- 1!e porlugucze!' para o 

1 . fim segumle: 
11cntes que no~ IOJC .\ ri. 11 • Au\iliar lo-
hahit<imos ti''l'~scn r das as iu~liluit?ies e 
unia orígem analni;rn emprezas que 't<'nde-
ú d'eslas ilhas. li a rem a drsc11voh rr 0 
110 ínterior de mui- progre~so e a civi l i~a-
tos paízes grandt':' çào em Porl111.:;il, pro-
hancos de pedra ral- cura11<10 crcar o ma-
carca, que ntio são ' ir110 goslo e amor pc-
outra coisa semio o la~ li•lr;1s em grral. 

A ri. 11 r. o, meios 
prodm to do traha- que emprcgarú a so-
lho das madréporas l'icdade r1ara consl'-
d d · t" Portal g11thico rio ho~pital de t01los os Snntos - DPscnho de l't•r1•1ra o 111un o prrr111 1vo. 1<uir esle fi~ serflo os 
Que tempo não foi (Vid . p .. g. ~w.i seguintes: 
mister para conduir tão gigantes ohras 1 I~ quanto 1 1.0 Oi~rrihuir gral11il:imrnlr pelo povo, jornnrs de lil
nüo será necessario para acabar as que eslüo ain- trralurn. d.<'. !'C i er~cias. e _<le arl~s libcraes e mecl!aoicas. 
da occultas na profu11deza dos marc 1 Calcula- e .t_. 0 Au\rhar a 1mpre.ssao dr ll\ros de reconhccrdo rue-
<lue cada 16 centi mrlros de altura leH1m um secolo re~rmr1~10., . . . 
te trabalho aturado. Portanto só d'aqui a dez mil 3. ~ < .• ralr_ficar com prcm!os os nos..;os a~lrslas que mars 
an~os é 9ue chrgarü~ ao ni,·el do mar os ~rnncos que ~~11~~~1i~~1~'.rrr-,m nas e:\pOsrções, quer narronars quer e!'-
hoje estiverem a 1 b melros de profund1d~dc. Mas ti ,i;; Tornar conhecidos. t'Ondi rrnamrnle. 05 nossos ho
que é o trmpo para a natureza, se cita nao cança mcns illusrrcs, princip:ilmcnlc os distinctos nas lelr:is, 
11e111 morre 1 lior mrio de rei ralos, de bustos ele. ; doados a cstabr,

Agora que os lci lores, menos instruídos, já co
nhecem a natureza e obras dos laboriosos viYentes 
que constituem a ad111ira,·el crcaçào da natureza cha
niada- Madrépora, co111p1 ehenderüo melhor o in
tuito com que tomou e!'ita modesta mas significati
ra denominação, a patrio~ica Sociedade de portu
guezcs estabelecidos na capital do in1perio do Bra
sil, assim intitulada. 

t'cimcnlos publicos, empn•gando n'este mister artistas 
nac 10 11ae~. 

!).° Fazl'r donativos ás insliluicões cxislcnlcs, onde os 
arlislas recebem uma educacf1Ó :1ppropriada, como a 
«Associação Industrial Porlueiisc•, olnslilulo Agrícola» 
etc. 

6.~ ('.onlrihuir para tiualquer emprt'za que se propo
nha à crencfto de monumentos aos llO$SOS heroes, ou to
rnar essa iÍJiciativa quando seus meios o pcrrni!lnrn, de
vendo ler a prcferencia o infanle O. Ucnriquc e Camões. 
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7.0 Dar impulso á nossa induslria, procurando intro
duzir no Brasil os nossos arleíactos, e usai-os de pre
íerencia. 

8.0 Advo~ar a causa da nossa nacionalidade, manten
do quanto tor possível, em lodos os SC'ulidos, a honra 
e dignidade do nomo portuguez, procedeudo n'esle elfeilo 
com justeza e circunspecçflo, e em sentido pratico e 
real. 

Para darem começo ao seu empenho, principiaram 
por escolher um jornal liLLerario porluguez, de que 
tomassem um cerlo numero de assignaluras, para 
distribuir gralui tamente pelas escholas pri lllarias 
tle Portugal; tratando ao mesmo tempo de lhe pro
morer a venda no Brasil. 

Recaiu a escolha na ec lllustração Lu o-Brasileira», 
por não harer então outro jornal portu<•uez de "rarn
ras, com o auxilio das quaes se torna ~ leitura

0
muito 

mais iutelligircl e agrada· el. D'cstc jornal tomou 
a Socn:DADE ~1Ao11i'.:1>011A 300 assignaturas, que distri
buiu gratuitamente pelas escholas pri111arias do rei
no ; e passou 400 assignaturas no Brasil. 

Ao wcsmo tempo mandara inserir nos joroaes po
liticos do imperio, annuncios e recommcn<lações das 
obras mais nota,cis que se publica' a111 em Portu
gal. 

Conhecendo o benefi cio que prestam ás classes 
operarias a «Associação Industrial Portuense,» não 
só lhe fez um generoso douati\'O, mas tomou-lhe um 
Brande numeru de assignaluras do seu prestante 
Jornal, promorendo-lh e tambcm a vcuda no Brasil. 

Para ani111ar os cscriptores J)Orluguezes, e fazer 
conhecidas as sua obras, a SocumAD" ~l.\011ÉPon.\ to
ma a peito promo' er a cxtracçúo de Lodo:. os li nos 
uteis, e não poucos erriços tt•111 prestado já, n·cslc 
em.renho, á litLcralura nacional. 

(J uando e111 18110 rcvi, eu o Arclt il'O l'iltortsco, to
mou logo a sociedade oOO assignaluras, das quaes 
mandou disl ri bui r gratuitamente 300 pelas escholas 
populares do ambos os sexos, co111 a clausula de se 
dar o volume completo, no fim do anno lecti,·o, por 
premio ao alumno que o alcançasse pela sua appli-
cação e bom comportamento. . 

.Esta clausula, JUdiciosamcutc impo ·ta para iucen
Li\'o e emulação, produziu 111ararilho~o effeito, por
que muitos alu111nos e alumnas, 'isa ndo a este prc-
111io, se habilitaram com assidua appl icaçào para o 
obter; e tanlo, que cni quasi todas as cscholas foi 
oecessario recorrer á sorte para se conferir o pre
mio, porque, ou os cxamina~orC's, onde os hourc, 
ou os prof e ·sore · ua falla d c•lles, apuraram corno 
dignos de o 111erc<"cr mais de u111 d:sc:1\rnlo. 

~as capas dos cadernos men~ aes to A rcliii:o se 
tem successi,·a111e11te publicado os nn111es dos premia
dos pela hene111eri1a Soc1rnAuE MAm11'.: i>o11A. 

O go,·crno de Sua Ma~csladc hou vc por bem lou
"ªr este patriotico donat1 \'O, e 111a11dar q uc a distri
bu ição dos e\e111plarcs destinados ús cst'holas se fi
zcs~e pela dir<'<'Çúo geral de iustrucçà<> publica. (Por
taria do fü nisterio do llei no de 11 de junho de 1860) . 

Comprazendo-se no bom resultado que produzira 
esle donati\'o, a brnerucrila Sociecladc•c1crou este 
a11no a 800 o n11111 t•ro dos exemplares do nosso jor
nal destinado para as escholas do reino e ilhas; to-
111ando além d'isso 1 :200 assignaturas para <listrihuir 
por sua conta nas provincias do Hrasil. 

Para o acto da dislrihuiçê10 dos prcmios fez a 
mesma Sociedade u1:ia conceiwosa al lucuC'ào aos al u
nrnos, que foi i111pressa e rc111eltida a 1od(1s as e cho
las contempladas na di::.trilJuição gratuita do nosso 
Archfro. 

N'ella se lhes dc111onstra,·a, c111 ter111os ncc:essiveis 
a intelligcncias pueris, quantas vantagens prorém 
<la leitura, como principio de toda a inslrucção, hoje 

indi pensavel para qualquer officio, arte ou profissão, 
a que se destmarem os filhos do povo. 

Esta allocução, redig:da em linguagem singela e 
affavcl, como cum1>rc se falle á puericia, Lorminava 
com as seguintes palavras ungidas do santo amor da 
patria, acrisolado por tantos auuos de ausencia, co
mo Lern quasi todos e ses generosos bemfcilores das 
nos as cscholas populares: 

« Con1 este intento, para este . fim , vo é dado o 
lirro com que fostes premiados. E uma semente que 
lançàmos em terra Virgem, e cujo descnYOll'imento 
fi ca a vosso cuidado, e ao do rosso mestre, ou da 
vossa mestra. Se a cultivardes, fi cae certos de que 
achareis ser verdade quanto vos te111os dito ; e al
gum <lia fareis á infancia o que nós hoje fazemos 
por amor de rós e da patria. » 

E ·tas \Oze~, que alraYessavam tantos 111ilharcs de 
lc"oas, que saíam de peitos saudosos <la !erra natal, 
ac~laram ecbo nos corações jurenis dos alumnos, nos 
de seus mestres, parentes, e quantos cspt•t ladores 
assistiram á <listribuiçúo dos premios, <1ue 0111 mui
tas c~cholas se fez com solenrnidade olhei ai, e n'al
gumas foi sensível a co111111oçào do agradecimento, e 
cn1 todas applaudida a i<léa de tão provciloso dona
tivo. 

Nunca a iuslrucção popular fora assim brindada e 
auxiliada. Abriu o exe111 plu a patriolica OCIEO.\OE 
~lAonÉi>o11A, e tão bem eslreiado foi, tào pro,eitosos 
e notorios resullados vac dando, que, esperamos, 
mio hão de fa ltar imitadores. 

Além do beneficio q 11e tào patriotica sociedade cstê't 
fazendo á iustrm:çào primaria, outro não menor lhe 
d C\'Clll as artes do desenho e grarura tlll n1adcira. 
Sem o auxilio que à c111prcza d"cste scmanario presta 
a Socu:DAOE lbonÉPOn ' · nào ha,·cria hoje, e111 Por
tu~al , uenht1ma puhlicarüo regularmente illu!'Lrada 
de "ri\Vuras 1 

.~ ' 1 ~ r.sta arte, nasc1t a <'n lrc nós com o /'(1110rrnna , e 
quasi extincla com a primeira interrupçüo d'aquelle 
cxccllcote jornal, pócle-se dizer que rcsuscitou com 
a fundação do Arc!tivo Pittol'esco. O successiro aper
fei~·oamcnlo que ella tem adquirido, assim nos de
senhos como nas gra\"uras, está bem patente no 
quatro rolumes que lemos já quasi puhlicados. Se 
a extracção que lhe Lc111 dado a Soc1rnAoE :ih oni'.:vonA, 
nào nos habilitasse a occorrer ao dispen<lio que de
manda a parle artistica do Arcltivo, mal o podéra-
111os sustentar com as assignaluras do reino. 

Os poucos desenhadores e gravadores que ha en
tre nós, Lrahalham Lodos para este semanario. E não 
tem hoje em dia outra publicação que lhC'S dê que 
fazer. Periodica não ha nenhuma. Li nos illustrado · 
de gra,·uras não se i111pri111cm, por ficarem muito 
caros. Como tcntati\'a sa í11 ultimamente dos prelos 
do A1·chivo o primeiro. 1 e oxalá que a acce1tação 
publica nos anime a proseguir no inlenlo de ir dando 
a luz cguaes edições, pois que por este meio tod os 
us po1 os cullos allrahc111 hoje numerosos leitores 
para os seus linos e jornaes. 

Sendo pois o A rc!tirn l'illoresco o unico esteio 
que hoje tem a gr:n 11ra de 1na<leira, se elle "icssc a 
acahar, por lhe fall('cer a proterçào e auxilio que 
ti"lo patr!olica1ucnl c. lhe prestam os. nossos concid~l
düos res1deulcs no 1111per10 do Brasil, esta arte, tao 
florescente n'outros pa1zes, sería abandonada cm Por
Lugal1 c:om o ultimo dcsc11gano de que as publica
ções dlusiradas eram insustenla,·eis u'este reino 1 

Pc.rn-nos tal conJ:ssflo; 'rxa-11os ter de publicar 
túo amarga l'Crdade; mas se nem todas se de' cm 

1 Ohras romplet:is ele l\'ir1J/<111 Tult-11ti1w tl'.llml'itla. ('0111 nlgnns 
ini•ilitos e um ensaio biognq1loieo-1·l"iLko por José do Torr~s; illn~
trndas co111 grande 1111n1oro do cslmnpas no tcxw, e cm sopar;uln. 
por Nogueira da Silv:1. • . . 

Um vCJ l11 1110 cm 8.º grnn!lc rom 5118 pílgtnas. Preço 1•111 Lisboa 
l biOO réis; rcmcuido pelo corrciCJ /rn11co 1;)430 1·t-is. 
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dizer, esta imporla que se saiba, para precaver o 
total desamparo de uma arte que tanto realça a liL
tcratura. 

O governo, que tem dado a mão a outras porven
tura meoos prestadias, deve apressar-se a crear uma 
eschola oo<le se ensine a gravar em madeira, pro
movendo a publicação. de obras em que ella se em
pregue, para d'cste modo attrahir as vocações artis
ücas, excitar o gosto das bellas-a rtcs, e tomar a 
leitura mais ap1:azivel. 

No ent.ret~nto, a e111prcza do A rc/tivo, co~resp?n
dcndo princ1palmente a protccção quo lhe hberahsa 
a Soc1EOADE M.\DllÉPOnA, ha de porliar na sustenta
ção do progresso e emprego da gra"ura, para o que 
não se poupa a dcsrclos nem a sacri fi aios. 

P.1ra que os portuguelCS ausentes da patria conhe
çam o nobre aspecto do grande historiador oacional, 
co1110 já conhecem o seu animo e sabedoria, rcsol
\ CU a mesma Sociedade que o retrato de Alexandre 
Hercu lano, do tamanho oatural, e pintado por ar
tista portuguez, fosse inaugurado no c< Gahinete de 
Leitura» que os nossos concidadãos estabeleceram 
no llio de Janeiro. Ao insigne retratista J . Rodri
gues foi encommendado este quadro, que brevemente 
será exposto ao publico, antes de ser enviado para 
o seu destino. 

Lop;o que se abriu a subscripção para o monu
mento a Ca111õcs, a Soc1EDADE ~l.\ll11é1•on' deu do seu 
cofre para esta obra de 9ratidão nacional, 200$000 
réis, que por nossa mão foram entregue ao thcsou
rciro da commissào central. 

Quando se annunciou a exposição industrial que 
ora estú aberta na cidade do Porto, a Soc1EDADE ~lA
lllll~ l'OllA fez reunir alguns artefactos de müo portu
gueza feitos no Brasi l, que cn1 iou ú mcsrna exposi
ção . .E junta111c11te rnantlou entregar ú direcção da 
zelosa soC'ie<ladc portuense que a promo\·eu, tres 
alfinetes de peito, cravejados de pcrolas e diaman
te , 1>ara co111 elles pren1iar outros tantos exposilo
re · nacionaes, que merecerem aqucllc fraternal testi-
111unho de louvor pela perfeição do seu trabalho. 

Taes são os a.:tos de dctlicaçúo e amor patrio, que 
sabemos ter jú praticado unia SociNladc q uc apenas 
conta tres annos de ex._istencia, 111odesla, ·ilenciosa, 
evitando a /)ublicidade dos non1cs dos seus 111e111bros, 
e fazendo to segredo tios donati1os que distribue o 
ti:11brc <lo seu in::.titulo. 

Agorn .que já sabemos qual é o insli \ulo da So
cn:oA oE MAonEro1u, reconhe1:cre111os a propriedade 
sy111bolica da denominarfto e emblema que clla ado
ptou. 

Se Deus, tirando do nada os \ i\ entes que poYoam 
o mundo, di tribuiu a cada espccie a tarefa de tra
balhar para a conserrnçáo co111111u111, não ha entes 
que melhor cumpram e te decreto divino que as 
111adréporas. 

Desde que nascem até que 111orrc111, estes animál
culos, submersos na profundidade dos mares, a oc
cultas, e111 silencio, seni cessa r nc111 esmorecer, tra
balham noite e dia, ora na const r11c{:üo das estradas, 
por onde o homem possa vadea r o Oceano, q uc taes 

l>odêmos chamar aos bancos 111ad reporicos do mar 
>acilko, a que já nos rcfcrin1os com r.alaHas de 

.Maltc-llrun1; ora no levanta111cnto de recifes que sir
rnm de ahrigo ou refugio para os baixeis; ora na 
edificação das innumera\ eis ilhns dissc111inadas pelo 
mar das Indias, muitns já po\oadas, e outras que 
\ÜO succe!-Si\alllcote des1rnntn11<lo ao lume dºagua, 
para augmentarcm os do111inios lcrritoriaes da hu-
111anidadr. 

Quantas plantas e trarados! que C'normc quanti
dade de niatcriacsl qnanlos 111il liões de braços! que 
de niachinas C apparelhos! niio fôra 111iSLCI' para que 
o hon1cm podcssc fazer um recife dos ·quc, sem nc-

nbum d'e tcs au:xilios, constroem os engenheiros bv-
draulicos chamados Madréporas t • 

Obram d'eslcs prodigios, até entre os irracionaes, a 
reunião de fo rças por mais debeis que sejam; a acti
vidade e perse\·craoça no trabalho; o poder irresis
tivel da vontade. 

D'esta assombrosa pagina do grande livro da na
tureza, aberto perennementc aos olhos do homem 
pela mão do Crcador, foi que os instituidores da 
Soc1.E0Aot: l\IAonÉPOnA tiraram exemplo, e cobraram 
forças para se abalançarem ao grande commcttimcnto 
quç exararam nos seus estatutos. 

A similhança d'aquelles arcbitectos submarinos, 
constituiram uma commuoidade laboriosa, todos ir
mãmente obreiros, sem precedencias oem calhc&o
rias entre si, abne~ando a propria individualidaoc, 
para que a obra oe um seja a de todos; e assim 
unidos fraternalmente, incognitos, desvelados, per
severantes, vão procreando pela instrucção, que é 
a vida do espírito, a nova geração que lhes ha de 
succcdcr, e ao mesmo tempo engra ndecendo-lhe a 
terra da patria com o promovilllcnto da sua civi li-
sação. . 

Tal é o instituto da Soc1EDADE MA011ÉP011A; cifra-se 
n'cstc proposito o seu empenho; são estas as suas 
pa~rioticas aspirações; é este o idolo dos seus sacri
fic1os. 

Reconhecem- e já, visirnlmente, os bcneficios que 
ella tem semeado com mão liberal; e temos de fé que 
bão de medrar e fructificar com a bcnção de Deus, 
supremo fautor das boas obras, e com o concurso de 
todos os portuguczes que timbram de honrar e en
grandecer a terra gloriosa cm que nasceram. 

POllTAL GOTlllCú DO HOSPITAL llEAL DE TODOS 
OS SANTOS 

l'icm sequer vestígios ha hoje d'e te grandioso cdi
ficio, que antes do terremoto se crl;u:a alteroso ao 
lado oriental da praça do Rocío de Lisboa. 

As descri pçõcs que ha d'e~te hospital, dizem to
das que a sua fachada era de soberba architectura: 
mas 11<io nol-a descrevem. Felizmente po<lémos des
cobrir u111 desenho antiO'o do portal, <'om que hoje 
brindà111os os a111antes das antigu idades nacionaes. 

Por esta a111ostra se pódc ju lga r que tal não seria 
a hellcza arustica do frontispic10 do hospital de to
dos O<; Santos. 

Apesar do muito que ha cscripto ácerca d"cste 
famoso cdilicio, daremos d'elle um,1 resumida dcs
cripçllo, para que se possa fazer u111a aproximada 
idéa da sua magnificcncia. 

O Uospital real de todo:; os Santos foi fundado 
por cl·rc1 D. Jocio 11, que lançou a prin1cira pedra 
do cdillcio a la de maio de Hn, e foi a<'ahado por 
el-rei D. Manuel no anno de Hi01; forman1 uma 
cruz dê qualro biaros e9uaes, teudo nos quatro an
gulos quatro grandes Claustros, e uma horla com 
muita agua e dois tanques, fica ndo a u111 lado d'clla 
uma enfermaria de l'rades capuchos. llm dos braços 
da cruz formada pelo ctlillcio, era occupado por uma 
111agnilica <'grcja que fazia face para o Rotío. subin
do-se a clla J)Or uma escada de \·intc e um degraus, 
o primriro os quacs tinha de comprido ao rez do 
cbão do Hocio, sessenta e seis pés, e de largura até 
á parede ses enta e quatro, diminuindo os mais sra
dualmcnte até chegar ao ultimo cn1 que principiava 
um tabolciro de trinta e trcs pés de largura, e outros 
tantos de co111pri111eoto. Entrava-se no templo pelo 
portal representado na gravura , obra mui custosa, 
todo de pcdraria la\'rada. Os outros co rpos do cdi
ficio eram occupados por dirersas enfermarias. 
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A frente do ho pilai corria pela rua das Gallinhei
ras, vindo do predio que faz esquina para a rua do 
Amparo, transversalmente até ao togar da Praça da 
Fi~ueira que faz esq uina para a rua da Bitesga. 

Padeceu o hospital um incendio a 27 de outubro 
de 1601, e outro a 10 de agosto de 1750, que ore
duziu quasi co111pletamente a cinzas, e capando uni
camente a admira,·el fachada, o taboleiro e esca
das da egrcja, e uma unica das enfermarias. Ainda 
outro incendio vciu completar a ruína de tão nota
vel edificio, e este aconteceu no dia de todos os San
tos, depois do mcrnora vel terremoto. 

Devemos a posse do desenho que aprcsentàmos 
aos nossos leitores, unico que existe d'aquelle gran
dioso edificio. ao zelo e amor pelas antiguidades na
cionaes, do sr. José Valentim de Freitas, desenhador 
da intendencia d..is obras publicas, que o houve de 
um architccto contcmjloraneo da demolirão. 

Além do tvpo architectonico, tem este portal o 
cunho dos dois soberanos que etlilicaram o hospi
tal de todos os Santos, os pelicanos, emblema de 
el-rei D. João 11, que estão aos lados do baldaqui
no em que se vê uma estatua coroada, que talvez 
seja a d'estc rei, e a esphera armilar posta no alto 
da fachada. 

As quatro csrntuas mettidas entre as columoas, 
devem ser dos santos hospitaleiros, e mais amigos 
dos pobres enfermos. 

Temos que nos limitar a estas conjecturas, por
que nenhum dos muitos escriptores antigos que fal
iam d'este hospital nos descrevem a sua architectura 
exterior. 

Fr. Nicolau de Olireira, no seu curioso «Livro 
das grandezas de Lisboa», apenas diz o seguinte: 

«Este portal é de obra mui custosa e artiliciosa, 
que o faz ser um dos melbores que ha em Portugal, 
cm sua qualidade. '' 

Por aqui se vê que os coevos julgavam esta peça 
de architectura, não sómente superior a quantas 
d'este gencro havia cm Lisboa, mas cm todo o reino. 

Quando depoi do terremoto de 171Hi se deu novo 
plano ás casas da praça do Rocio, dcsapparecen de 
todo o hospital de todos os Santos. 

Que destino se deu aos restos d'csta preciosa ar
chitectura e cstatuas da fachada, não se sabe. 

É antiga a incuria da nossa gente, e inveterado o 
desleixo na conservação dos monumentos. 

O C.\LlX. DE TOHC.\TO 

É esta uma das mais estima\'cis prças que se 
15uardam no thcsouro da collegiada de Nossa Senhora 
ua Oliveira, na cidade de Gni111arãcs. Á devoção que 
inspira como relíquia de uni santo martyr, reuncm
sc o interesse historico, e o mercci111cnlo artístico. 

Tradição de remotas eras e antiquíssimas memo
rias escriptas dizem, que este calix pcrlcncêra a S. 
Torcato, arcebispo de Braga. Este prelado go,erna' a 
a e~réja bracharcnse quando succcdcu a in\'asão dos 
moiros na Península. Poucos annos depois de tão 
fatal acontecimento, foi morto S. Turca lo e mais ,·inte 
e sete compa nheiros pelos inin1igos da cruz, em uns 
montes a uma lcgoa de l.Juimarães, onde e tinham 
refugiado. Foi o dia do martyrio 21i de rcrcreiro de 
719. 

O corpo incorrupto de S. Torcato, que occa~ionou 
tantas disputas e guerras entre os Pº' os de Braga e 
Guimarães, querendo os primeiros lc\'al-o para a 
sua sé, e oppondo-sc os segundos a q uc o tirassem 
do seu tcrntorio, acha-se ao prcsc11tc no altar-mór 
de uma egrcja 111odcrnamentc comrçada, e ainda 

não concluída, quasi a uma legoa distante de Gui
marãc . 

Foi trasladado para o novo templo, edificado com 
esmolas do povo, haverá quatro ou cinco annos. An
tes d'isso estava perto d'af1i, n'uma pequena e humil
de cgreja, da invocação do dito santo, outr'ora con
,·cnto duplex, de frades e freiras da ordem de S. 
Bento, no qual se consen·a o antiao tumulo de pe
dra toscamente Ia,rada, mas graná'e, cm que jazeu 
por muitos annos o san to martvr. Estando ainda 
n'cste velho templo, mas já no allar-mór vestido de 
pontifical, tivemos occasião de o ver, e ficá111os ad
mirados do seu perfeito estado de conservação, sem 
q uc tenha sido necessario recorrer á cera para oc
cultar os estragos do tempo, como succcdc de or
dinario. 

Cnlix do Torcnto 

Voltando ao calix, para o considerarmos como ob
jccto d'arte e de antiguidade, diremos que é uma 
peça curiosíssima. 

A gra,·ura, que acompanha este artigo, dispeosa
nos de lhe descrever a forma, que na 'crdade é sin
gular pelo grande diametro da base. 

Não prima em csculpturas, pois que de relevos 
apenas tem algurnas ligeiras e pouco resaltadas mol
duragcns. Sobresae porén1 cm obra de esmalte, e a 
este gcocro de trabalho pertence quasi tudo o que na 
gra,·ura mostra lavores. A base é recortada em oito 
grandes divisões pon tcagudas, separadas por uns 
pequenos ornatos de \Olta redonda. Nas oito gran
des divisões eslào a imagem de Nossa Senhora, e a:> 
de alguns dos apostolos, todas de esmalte, e cada 
uma occupando um d'aquellcs oito repartimentos. 

1ão faça duvida a gravura por mostrar cm ve~. 
de imagens o~t1:os or1.1a tos. N'cst~ P?nt~ não está ~cl 
o desenho orig111al tirado a lap1s a vista do cahx. 
Na patena está figurada, lambem cm esmalte, a San
tíssima Trindade. 

Conforme o que rscre\·cram Gaspar Estaço nas 
suas «Antiguidades de Portugal», e o padre Carvalho 
na c(Chorograp\1ia Portugucza>i, o calix. de S. Torcato 
é de r,rata doirada, e tem de peso cinco marcos e 
meio. l'odavia na collegiada de Guimarães passa por 
ser de oi ro, e isto nos asscrerou um dos seus conc
gos, pessoa instruida e conhecedora dos referidos 
auctorcs. 

Explicaçao <Ju~ rru·omas llos mnncros 18 e !iO. 

N.º 18 - A riquo.za dns nuçõ,•s consiste na prosporidnde da~ 
artes. 

N.º 20 - O sol anima o vivif\cn a natureza. 


